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ANNO I
Território do Acre

OI&£OTOB-^ftOPSIfiTABIO—P£DaO LEITE
ViBta seabra—DOMINGO, 27 DE NOVEMBRO DE l»lü.

Departamento do Alto Jukwíí. Rio Tàrauacá
¦ i ip noa

INSTRUCÇÃO PUBLICA

Um dos serviços públicos
que mais deve preoccupar a
attençãò dos srs. Prefeitos de-
partamentaes è a creação dé
escolas para instrucção da in-

0 General Thaumaturgô,
na sua benéfica administra-
ção, nã© esqueceu este impor
tante serviço, e quiz impri-
mir-lhe verdadeiro brilho, o
quc toria conseguido, sinão
tivesse deixado o cargo de
Prefeito.

Ahi estufo os seus minucio-
sos Relatórios,nos quaes des-
envolvidamento tratou do ma-
gno assumpto.

O dr. Virgolino de Alencar
procurou disseminara instrü
cção no Departamento, assim
como antes delle o -Capitão
Ávila e Silva, na interinidade
de Preleito, e ultimamente, o
dr. Bueno de Andrada, crean-
do todos elles escolas em di-
versos logares.

Essas escolas, porém, de-
ram resultado negativo, tanto
que hoje só uma ou outra fun-
eciona. Motivou isso, isto é,
esse máo resultado, o ..não ter
havido patriótico interesse na
creação desses estabeleci men
tos de ensino publico e es-
crupulo na escolha de pessoal
para dirigil-os.

Patriótico interesse não
houve, porque os Prefeitos,
sem cogitarem doslogarosma-
is apropriados pura fundai-
os, guiaram-sc mais, quasi to-
tos, peio interesse particular,
pelas affeições, eolloeando--os
em seringaes, cujos proprie-,
tarios eram seus amigos, dei-

ter boa.calligraphia, ler cor
recta.mente,, ou mesmo sei* in-
struido, qualificativos para
preceptor; não. Acima de to-
dos estes dotes está um que
fala mais de cima, que é -
moralidade. E quem n~o pos-
súe esta virtude, não deve ser
elevado ao sublime cargo d*
encaminhador. do espirito da
infância.

Si o preceptor for máu fi-
lho, mau -esposo, máu e!da
dâo, por certo os seus disei-
pulos seguir-lhe-hão as pega-
das. pois'quc estão aprendeu-
do corn èiíe, que é o gula do
seu espirito em formação.

E foi por causa dessa falta
de escrúpulo, que as escolas,
cujos cargos de professores
foram preenchidos, não de-
ram resultado satisfatório.

E depois o saber muito não
obriga, o indivíduo a. saber en-
si nar.

Não individualisamos; fa,-
Íamos emthese,como criíe-
rio de imprensa livre e con-
seia dos seus deveres.

Esta villa foi dotada na ad-
ministração Bueno de Andra-
da com uma Escola Comple-
nientar; um erro e um gasto
superíliio, só para fazer figa-
ração.
Pelo contràcío percebe o con

tractante mensalmente um

Quer or-Prefeito prova mais
evidente de que oMà descú-
rado o ensino publiao ?

Podemos afiançar que não
é pequena a cifra gasta com
o ensino entre nós e qu' é do
resultado?
Dezejaix.os que se gaste o du-
pio, o tripulo, oquadrupulo,
mas com proveito.

Não vai nesta analyse cen-
«uraa quem interinamente ex
erce aqui o magistério, pois
que, além de estar passagei-
rainentc, tomqu conta da es-
cola ha pouco tempo; a cen-
sura onhe ao próprio gover-
no prefei tural quo pouco tern

bre este lamentável aconte-
ci mento, em vista de. estarem
foragidas diversas pessoas de
São Felippe, entre as quaes
José Florêncio da Cunha,ex-
tabellião d'alli" e Gualter Ba-
ptista, ex-tabellião interino
desta villa.

Envi?.ad<. aoss&s codolen-
cias a fa nilia do desditoso
dr. SZíxz ixr, ^leirá;, ft zem®s
votos par; que a villa de S.
Felippe volte ;V paz em que
vivia,

ligado
muito.

ao que deve ligar

í<~

Assassinato e linohaíiientí em S. FelVppe

conto e trezentos mil reis,ten-
do certas obrigações, como ò
de praxe.

Gasto supérfluo, porque i
escola nada produz . com es-
sa importância podem man--
ter-se tre;- escolas pmdarias
neste rio, sendo duas na vil-
la para ánibòis os sexos e ou-
tramixt^ em local vpropriado.

Escola compleVíTéfítar é bo-•tito, mas ainda, não está pa-
xando de .o fazerem n'outros ra a nossa infa.neia, cujo eu-
pontos, cuja freqüência seria|s;!10 não vai alem cio a b c.
uma realidade

0 General G. Thaumaturgô
de Azevedo creou abai mas
escolas, mas teve o cuidado
de se informar dos seus au-
xiliares em commissão pelo
interior quaes os pontos em
que deviam ser estabeleci-
das com aproveitamento, jâ
que os seus múltiplos aifaze-,.
res não lhe deixavam tempo,
para auzentar-se da sede da
Prefeitura, no que muito per-
deu o Departamento,porque,
si sua Exc. o tivesse percor-
rido, por exemplo, o 'jTarau-
acá, esta villa estaria com ou-
tro desenvolvimento.

Não estabeleceu mais esco-
Ias, porque estava tirando
prova das informações, afim
de certificar-se si os locaes
estavam ou não nas condi-
ções do interesse publico.

E assim é que deve proce-
der todo o funccionario zelo-
so do seu nome.

Não houve escrúpulo, como
dizemos, porque muitos dos
nomeados não reúnem as qua
lidades exigidas para o ma-
gis terio-

K depois « preciso conve •
cer de uma. ve/ á esses adrm-
nistradores que, por einquan-
to, quem poder pagar as men
saudades cobradas na escola
complementar, não deixa o fi-
lho ou protegido nestes ee/ri-
tros; manda-os para outros

Portadores de São Felippe
trouxeram-nos dolorosas no-
tícias de graves acontecimen-
tos alli suecedidos no dia 26
d'Outubró p.assado, provoca-
dos por um mantenedor da or
dem publica, que teve de pa«
gar.com a vida o. seu desatino.

Um alferes da policia cie
Manáos, destacado para com-
.mandar a guarda local de S,
Feli ppe,prendeu alli. um cida-
dlo e mandou appliear-lhe na
prizão castigos íhquisitoriass.

Requerida uma ordem de
habeas-corpus, concedida es-
tr dentro da 'ei,o alferes com-
tn a n d á fi te não quiz c 1.1 m pri l-a,

O rir. juiz de dire ro, saben-
dò di sso, ch amou á ord em o
àlfèras; èsfe para riüicularisár
o caso, declarou t«r soltado o
preso, o qivé era uma i.ri.exa-
ctidão; o juiz recriminou o
procedimento do alferes,com
justa razão e mandou pôr o
preso em liberdade; o eom-
mandante da guarda atira-se
como uma fera contra a auto-
ridade judiciaria, dr. Salus-
tino Vieira, mata-o á revol-
ver em sua própria casa 1
O coronel Fouppa Cunha ecom
mandante Frota que estavam

A daiade 15 ik

mais adeantados, onde s^na- «?*j visita |o juiz, foram atum
ga menos e aprende mais, giclos peioVprogetis oa arma,ft »ficando amidos feridos, © ul-ga menos e ap
reunindo o útil ao agradável;
a criança tem mais com a pra
tica de que com a théoria.

E' preciso que. ella veja es-
criptò bond,caleche, automo-
vel, theatro e veja tambem o
objecto, para não ler e ficai
na ignoranoia da cóusa.

E' exagerado o preço esta-
belecido no programma- do
lyceu Affonso Penna e escola
complementar, attendendo a
differença de situação.

Eis em nosso numero pas-
sado a prova frízante de que
é um inytho a instrucção pu-
blica nesta villa.

Pois então, chega-se ao fim
do anno lectivo e p professor
apresenta a exame 6 discipü-
los íVuma. escola,cuja matri-
cuia ascende á 26 com uma" 

E' preciso notar e notar em cuia ascende a
*Uo grau. que não é somente «freqüência dè 18

ti mo gravemente
O assassino, saciados os pia-

nos sanguinários, dirige-se
para sua casa. ao tem po em
que Oi povo sciente d© acon-
tecido, persègue-o e lincha-o
no meio da rua ! <

Fòi a.'sentença do supremo
poder pessoal exercendo a
sua soberania !

Quando o pobre povo ergue
a juba í.para. praticar actos
destes,"é"porquesobra-lhe ra-
zão, a* paciência extravasou.

Deante de tal acontecimen-
to em que' o magistrado ho
sagrado dever de distribuir
justiça, yc-so coagido por. um
esbirro policial, o poder'su-
per io r, -yq Ü e é .. p o v o, ri a sua
justa indignação,procede sum
mariawiente.

Garrem diversos boatos so-

15 de Julho de 1534—Tho-
mò de Souza entregou a Du-
arte da Costa o governo ge-
ral cio Brazil.

15 de Dezembro de 1635—
Mathias de Albuquerque ©n-
trega ao seu suecessor Rojas
y Borja o commando das tro-
pashollandezas.

15 cie Abril cie 1641— Lou-
renço deBriito Carreiraassu-
me interinamente o governo
do Estado da Bahia.

15 de Agosto de 1761—D.Jo-
sé I rei de Portugal,, assigna
o tratado de alliança com a In-
glaterra, questões no sul do
Brazil.

15 de Março de 1879 — Joa-
quim Silverio dos Reis dà de-
nuncia da conspiração que Ti-
radehtes e outros tramaram
em Minas Geraes.
15 de Outubro de 1790—Orde-
na D. Maria I, de Portugal,
por carta regia, a coaimuta-
ção da pena cie morte em de-
greclo para os chefes da con-
spiração mineira, excepto pa
ra Tiradentes.

15 de Setembro de 1822—
D. Pedro í apparece no thea-
ro, levando no braço esquer-
do um'a fita com a legenda—
independência oti morte.

15 de& Dezefihbro de 1833—
José Bonifácio de Andrada e
Silva, tutor do imperador e de
suas irmãs, é preso e depôs-
to x^lo governo.

15 de Novembro de 1839—
Tendo sido mandados para

S. Catharina o marechal An-
dréa, coího presidente e eoin
mandante'das armas é o cap!-
tão de mar e guerra Fretai-
co Mariath, como comman-
dante da força de mar, apro-
veita «ste ui» vento de feição,
força a barra da Laguna e 0-ccupa.a villa depois de àlf u-ma resistência.

15 de Junho de 1889— Che-
gani a Bahia á bordo do Alm-
goas os Srs. Conde d'Eu « o
dr. Silva Jardim, resultando
grande eonflicto entre repu-
blicanos e monarchistas.

15 de Jluho de 1889— Ten-¦tativa de assassinato na pes-soa de D. Pedro II,sendo indi-
gitado como autor o estran-
geiro Adriano Vallo.

15 de Novembro de 188»—
Proclamação da Republica no
Brazil pelo marechal Deodoro
da Fonseca em nome do povo.

^ontejgiò
A MULHER

(continuação)
Para <iuera nSo ama  o azul do» aè-a é

ncgridSo. do abysmo ,on»lç p^ afuj»4*« a
rnòcidtide e crenças., vida e coj»/-íu:

Para allf, h vida é um jlano mu otpt-
tante niovimerito", que lh« iiSio parsiif^ it»-
çar do leve a Ütnbriajda mirZ^*m; quo t'-.-
ga. vúa e son)o-su além do? iioriz. »;*<s .....

Para ollc o rir & coar no lieiki. 1^'>«jwi«
tc, nma a uma, a» lagrimam d» .-.vriy im cn-
ja ardenoia excede do metal canionu

E' morrer 'sem esperançai.... •. «i)->>iaf
com o tuuilo... uma nalavra. rio inttih"': vé*
ce, convence e fascina.

Porque é o guia benéfico, i|ua; íi-h c.v.-jííjb
atrvóz As peregrinações da ÇH.Íítauf.ia.

Ii' a nossa alina e áno3?a.?vi<U„..
Um véò que eícohde o ri wia pa^jad* ••

nos eleva ao céo num porvir ii'anior.

martiia"dk viliiexa

CARTEIRA LOCAI,
JORNAL

Pelo sr. Luiz Macedo, cujo
obzequio agradecemos, ériyi
amos esta folha para todos
os assignantes do Murú-sr-pe'
lo sr. Hessen Derze para os
do Tàrauacá até S. Luzia.

fiUC-
MMs mÂ P

Quando outrora lancei-me, á extença Gaminháda
Extenuante, atroz, da luctüosa vida.
Desamparado e só,, em meio dessa estrada
Que a-bem poucos conduz á terra prometida.
Eu tinha à me alentar uma visão querida
~A tua imagem santa, ardentemente amada.-..
Ê marchava feliz, buscando a extremecida
Plaga das illuzões, em sonlios afagada....
Mas urn dia chegou, ;úa trajectoria immensa
Eu que me via Gançár,". sentindo que a descreaça.
Envolvia-me o ser em poderosas trancas....
E'qne a visão se fora... a estrellíH scintillante
Que me guiara o passo e.me acenara avante
Riscara-se do céo cias minhas esperanças!...

LUIZ MACIEL Pr. HSVl >

-
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De pro

SERINGUEIRO

to..ii feito eni nenencio t
i.*i'o*. foi elle queia cortou o

do coronel
Joaquim jy.ty.4 ü Cavalcante,
acha-se neste porto desde an-
te hontem à noite este va-
por, do commando do sr. pi-
íoi o Clementino Jucá, trazem-
a bordo o seu honrado pro-
pncíario. VTsitamós-1'o por
qiK* o coronel muito caro nos
c. píla sua correcção em to-
clii_> csseu.s actos.pela sua lha
rn:.?*'. no trato, pela fidalga a-
m zfdc que disnença aos que

_ccen'i e 'pejo muito que
leste

nó
go/dio da navegação eonslan-
te vxa epocha permittida pura
o alto rio; o que era a* nave-
ga/aTo para alli aíé 1000 todos
sabem, assim conto a confie-
cem actua 1 men to, tendo sido
© cu*onel Pinheiro quem pro-
vou a .sua.pru.lienbilicla.de_ pa-
ra maiores vapores, subindo
no « Inauhiny». « Antonina »
e agora neste; a elie deve a-
inda o commercio a
frete da' borracha,
então, era um
rissirno.

Abraç-Q**' yp ao coronel Pi-1
nhiro, o mÍjntciejio faz votos
pela sua prosperidade.

81 passageiros de ambas as
classes e, entre os de 1". estão
os cavalheiros: coronel Kai-
mundo Fernandes. Joaquim
de Oliveira e esposa, Agabo
Theophilo, João pinheiro Ca-
valeante, Acrizio pinhe.irp Co--
elho. Bernardo Pinheiro, ma-
j ores Pedro rrheophilo e Fran
cisco de Almeida Cozinho, Jo-
sé Peters Comes e esposa.

ha, osmoradores não tiveram puais necessário saber, para! 
"Chegado é o momento de a-l Os estados do sul também"" "' 'eordardes do somno lethargileiri lucta com as olygarehiasnedo do bicho, foram a elle

e pozeram- i'0 á ferros até no
ouj.ro dia; ja que nãtí ha po-
licia, os habitantes, pacatos
arvoram-se em guardas civis
e praticáin des
seu bem.

]4 essa ii 'a.
miiias hão q Li

¦¦xy tòs pura

i a-

•cr ".creditada a not.cia; nao
•.os sendo possivel ei reu ir*-
tané' r s mesmas pelo ade-

antado da aora em que nos
o jornal e querer-

irem
lT*«*'i

negou
!0S oon cie:

nor y rm
vi mi, mas e preciso acabar
com esse mau nome. 6 fácil
mente se conseguirá, caehuim
compenetrando-se de que cte-
ve respeitar-se a si próprio.

PEDIDO DÉ CASAMENTO

O sr. Hessen- Derze com
in uni cou-nos que foi acceito
o seu pedido de -casamento
coma sr". d. Maria.José Fer*
reira Nobre, filha do sr. José
Gomes Ferreira Nobre.

ísab.em os qu?
últimos p.u "
t mographos;

í. na
híéiri
L>ra.,
dr. 8

baixa do
çruéij a té

AULA. NOCTURNA

O sr. Joaquim Bezerra.nos
• aberto umaeommumcou x

ama noctuaua
na villa, eu.'n ¦

til, Q4x:4:y
matriculado.,.

para adultos
4yo 4iímàe-

r-i :?cân>
.. : •o de

RIO JOR D/V

' ••<-¦ ;¦>( j Q QOlTOS '¦'•'•O

ii igps., o,como
leram nossos

•os, não temos
em o nüaaero

seguinte, mt"o, ciaremos cir-
munstanA uia noticia, não só
sobre Portogal, como. sobre a
política: do Amazonas que no
ijislhema tem dado iiceões ao
mundo inteiro '

O rei d. Manoel 11 acha-se.
na Iitglatérrá. O governo da
rèpüo.ic?"! e^rtugu.-^a está as-

niòuiüo pròvizoria-'
es: %Víü-4t TheQpli.ilo
nisi.ròs. do exterior
•dino MacA 'do; da

justiça, Anonso Costa; de o-
bras publicas, Antônio Luiz
Gomes; da marinha., Azevedo
Gomes; da fa/.èndâ. Bazitio
Telles;da guerra, coronel Ba '

reta e.tlo interior., > ri;to-r?*i.a)
José de Al a.eid.a*: j í

A familia real embarcou note
couraçado « S. Pauio », de-j'
pois que deixou o palácio da*.jp
necessidades, para onde ç;c-j
mecou o bombardeio.

Foi nomeado governador
de Lisboa, o medico Euzebio
de Leão.

cõ.em que; por longos armes
pela vossa perniciosa e preju
d leia! indolência, fostes se
piH /ios: O Brszil moderno,
ileno *'<•¦ inérgia e dè espe

pinças, reclama os vossos es
forçns, a vossa cooperação no
seu engrandeci mento. A nós

*.!* f*

evü

N

RlííGRESSO

De seu passeio a sua terra
natal regressou com a sua es-
posa o sr. Joaquim de Olivei-
ra, á empregar sua ateivida-
cie neste rio.

Simples: empregado do com
mercio, o s . P'* -eira ,não se
recusou concorrer para a fun
dacão desta folha na medida
de suas posses.

E que o sr. Oliveira eoncor-
re para o progresso moral do
Território.

Seja bem vindo.

VISITAS

Tivemos o prazer de rece-
ber a do sr. Jayme Gomes No
gueira, de passagem para S.
Felippe.

Daiaiii-nos também o pra-
zer de suas visitas os cava-
lheiros maior PédrovTheophi-
lo, Antônio Esteves .ferreira
é João B. de Araujo,que agra-
decênios*.

au

:, ninhã da 23 proçeguvo
viagem pari o rio do mee
nonie.este vaporziiilio cia

• mmKhWum—.

RECI.AMAÇÃO
f

casa Semper & Comp.

¦TIRO ívIÜRU!::NSE

Êm presença de cresciclo
numero cie pessoas, no ulti-
mo domingo, realisou a pa-
tri ótica sociedade « Tiro Uu-
eiíense » exercicio de tiro. ao
alvo em sua iinha, cujo resül-
vado foi o seguinte:
Francisco Lopes cl'Araujo 12
Antônio Gentil Menezes
Joao Baptista de Lima
Germano Nogueira.
Francisco Fernandes
Waldemar Castro
e mais tres ca cia um com um

ponto.
Hoje ha' síssão

desta associação, segundo
annuncio qué vai ria compe-
tente, secção.

ordi' xria
o

m_po;'T—

Ém Maná os IA do^sto
coronel Bittencourt, que re-
nunciou o cargo, assumindo^
o o vice governador, dr. Sá
Peixoto. O governador reti-
rou-se para Belém, donde pe-
diu intervenção federal, alie-
Ttndo ter sido coagido w^
forca a deixar o governo.

O'governo federal attendeu
u pedido, mas antes de ser
eflectuado, a policia depoz o
dr. Sá. Peixoto, que até 31
¦¦ e Outubro não se aabirt do
séíi paradeiro. Deram-se di-
versa.prisões e algumas mor
tos. Estava, no governo ¦¦¦ D?:

r HUeiras o especta-
laesmo- 21 e.d.ados,

2'

adoi

.?

Novamente vi^am-ao nos*
so escriptorio jjradores da
villa, pedir ci^iteclaniasse-
inos contra a, pratica fmeo e-
diílcante de indivíduos que,
ern noites ; dvinuadas, pas-
sam rium . *^_'dadeiró escanda-
lo <:omfnnas horizonlaes quc
por alli vappareeem. %$

),iettemrsc r^ygratninahccL
¦y dahi iia pouc^estã/l canja-
ijftnylb o verbo.] Al.èm do i|H

r. appareceu noMÊI

A''Tf
4~y >.-..-. 

RITÍMÀ".*

rberta nesta re-
daccflÊi su%ripQão patrioti-
ca para*obfençã<0 do novo Ria-
efiüeiói 

"" ip
Quantia já publicada 500#000
Juvencio Victorino

de Menezes 500^009
Anastácio R. Fardas 50,^000

_À n to nio A. And racl e 50^009
Vicente G'do Amaral 5Q|QP'Q
Antônio B. de Souza 20#000
Aristides Villar 20000a
Pedro.. M. GárnèiTO 20|0D|

,Xy->* --y-

.a.HOril.LI Iê'*m'bar*£
caracter de pre&i Ante oo Sü-
porior Tribunal dô:^pli^*

ELEIÇÃO

A' 31 de Outubro pgocede-
ram eleição para. a municipa-
lidade de são Felippe, cujo re
sultacio íoi este: superinten-
dente,coronel Francisco Lau-
riníino do Bomfim 100 votos;
inteíidentef„\ Vicen '<&*. 

Çaval-
cante,91.;'Detao Noguek*^;S2;
LauAiudc^Eonçaives Aieixo',79
Antoniõ^óclrigifes de Albu-
querqu®, 7o T& AiitQi;.tj)0.,z-M*a#
tins 75 votos. P 

' 
\

>mma l:210$Q0O
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l-

im n.ivia. appaitícuu ,-i-^*;yw-- w-.t
dè X- mu sujeito rincha^Mjí^
dméMcoiccs1 pelas ruas mm£ãi
ia (. Si aqui hou.vess^ nadãv d<
.- )x ^ sexlw feira, (ITri-âii \p- n

*
xy/<

\t>x\xà mira, (Airi^n \p4
(ircofos que ¦ -era-,' nijiJfi

¦ aifpcxí. in.-is contcr"nãõ

E' ^f^pto -áBo^iãu

pública emPor^v',
kada á 5 de Oú-ftil^p

• Devidc a gentileza..decoro-
é,- Joaquim PinheiMüaval-
Efc- temos sobre arb^nca

Ü& ^..ASSi^NATÔ 
:^ '

lm 4': X' W;..• Ên3§#^&â| 'do C^arsLJ.'a.i
sobrinhoPw^wnado ¦ Ângelo
Ferreira,assassinou a facadas
Ananias Lima,' assassino' de
seu fio em Julho Ü£ 1909.

%
1. *%;

'áÉil 
unico numero"da « Folha

flb Nq*r,í4 » (-i!'e trata-vlo'caso,
résilj6p«'ménte-. e nWl^ta ;dà
ceustó' telegraphica estabe-
IccfdC Damos aqui o que õ

",§PARTID0* NACIONAL
¦x.y».',f....'...

Devido ao agente do cor
reio de S. Felippe, temos so-
ore a banca um exe- iplar do
manifesto dest%ó-rt:*do, ian
cado em S.P:a.iP, p«íò dr.La-
ia.'^o*da Costa Ma ch ido e Sz"
do (inal transcrevemos estes

compete elevai-o. Mas, é
mister que nos orgauL-.emos
para corrigir os seus defeitos
e os seus vicios

Um território immenso, cl;
quasi 9 milhões de kilome
tros quadrados, se estende
de norte a sul, e do atlântico
aos andes. Nelie se ajtinta
ram todas as riquezas mine
raei. vegetaes e animaes, tu
uooqii.* o homem pode cie
sejar para o &éii bem estar, o
seu poder e o seu progres
so. .As mais férteis.' terras,
mattas ou campinas, são re
gadas por uma infinidade de
rias e dê regatos, qüe descem
ora das montanhas, ora das
.oHnas or** do olana! o ;en
•Tí._, dus;ü-iuèS úeíras éiii bus

searm. Ahi cresce:vi
aos iriilli.ões as plantas en-
v :> leçerido as suas campinas;

.*• .;.ue.s selvas vivem os ani
mao'os mais variados, em
qaanócque nos seus rios a
bu dahP os peixes.

Dc norte ao sul e do atlan
tico ás; a»
CU 6í S, *.*

aaaos, 21 ^ariAmv-v^òs,
mães, 21 juAtiçás, 21

Ai; aisinos dc governo, 21
/pa.rçiiiãs, f *cc; )uadis cn

a na mo;. ., . 4 4x ' Aras Q;.*i •

garclnas secundái-ias'.
Por toda p&vió mesma a i'm-

ta de justiça, as mesmas vio-
lencias partidu-ias, os mes-
mos abusos as despesas ex-
cA-.siyas impostassp.Ao t*e.* -
mem dos aíilhados, rios fies-
lAl.jues e comede-r,*v

•u ,i.-( . Por toda yxX
ma bandalheira poi Ai
...e, o roüteo
dssfarçado, a lelfío dos cofres
públicos

Imuiensás regiões incultas
.- y.xxü... .4:b4zs. A agricultu-
r!., •* base da nossa -actual ri-
queza, em dôscuro, sem cre-
dito,sem. braços,sem transpor
tes baratos, explorada por tu-
do e por todos, sustando as
despesas excessivas do Es-
tado.

A maior parte dos estados
do norte em decadência quan
do podiam estar em plena
prosperidade.

Os estados do centro quasi
que incultos, sem recursos,
sem novo, sem estradas 'dos-

provulos de oommu;iicc:cõcv.
fe^i.s. são no entretanto pos-
suidores de ri^ueza^immen-
Bas e eólios^™,* f^rdicías pe-
lo pouco ot^%4íicempeten-
cia,dos govònteí^iipre avi-
dos dePpoli.íicég-áriT^e faltas
de medidas de verdadeira po-
l.pca adaíbustraftiva e eaono*
T.iica.. A Bííi.ii'i'*ti são pí'OSpAi'ãj
em tempos idos, jaz em um
es vado oe estagnação e atrazo
in pardoaveis.

Per.aimbuco^elebre ha sua
historia', segue a sorte da Ba-
hia. Debp''ovido de com mu-

e a poi í:eagem, prospararidò
dillíci 1 e lentamente. Minas,
sem porto, a merco dos uo-
tros estados, sem poder ex
piorar as suas immensas ri
quesaa agriculas *e mineraes.

São Paulo, cujo progresso
rápido encheu de admiração
o resto do Brazil, acha-se em
lucta com a crise do café que
o vem empobrecendo- ha dez
annos. Os seus governos sem
pre olygarcliieos é partidários
deixaiV) no sem credito, sem
trabalhadores, nem mesmo
para custear as suas actuaes
lavouras, sem transportes ba
ratos, obrigando o pobre la
vrador ao pagamento cie toda
sorte de eStorçõe»

. O seu commercio lucta por
seu lado com mil diffi cuida
cies.''

Po;^.* «Av; ..xx E IMPARCIAL
r*.á«*'£hcitura (jór asnò SiOgOOd
Numero do dia '. . . 1|>000

Às RKsigHatura* j.wlilioações solicita-
das sarão preyiáméhtíí ju?tas a pa-fas, **•»¦*
• qiie não ierão publicadas.

>m m

¦!.*"iG3

mes-
fiY.U-

escandi'loso ou

MURL"
ViUoria Nova

Coronel Antônio Frola Menezes.
Independência

Major Julio Pereira Rocquc.
Santa Julia

. .Hão Pantaleãb Mavinho Telles]
7-w.o Mar.quQS

Coronel José Marques tlò Albuquerque.
Pavaizo

Coronel Antônio Carlos Viriato do Saboia
São Francisco

Tenente-Coronel Alberto Sérgio de Saboia

ALTO TAIiAUACÁ
Maceió

Major João Onofre Filho.
San4a Luzia.

Major Manoç-l Wlyzió dn Frola.
São Jos-j

Manoel Qu.iútella Júnior.
.JAM1NAUÁ

Mipi*.'.* Pias Ribeiro.
FO?. DO JORDÃO

Solou Áráripe.
ALTO JURUÁ

Cruzeiro do Sul
Advogado Major Francisco Borges d«

({'líiiO.
PARANÁ DOS MOURAS

Major Porplúrio Ponciauo de Oliveira.
..IURCTÂ-MERY

Coronel Ernesto Laudelino de Almeida.

| BOCCA DO TEJO
''Govtmel Francisco Bonifácio da Silva

4-
trechos:

nicações fáceis, ve a sua agri
cultura quasi que reduzida a
industria! do assucar, que c
levado aos deiríai ¦' estados da
União, pagando alto. fretes
e, e;i alguns mesmo, super-
taxado pelas fevro-vias co i o

A

ôstáclUál
o.teeei industr

¦>S^^^SãSSiS^SSSi^^^SemSSSSsSm 3i£BS-i.*aitdB»'m

sDlicit i irv'"v='
Tiro Murüeixse») «¦

De ordem da Directoria d'
jé-stá: sociedade, aviso ao pu-
olico em gerai, que aos clomin
go pela manhã, em occazião
dos exercicios cie tiro ao alvo,v
é prohibida a passagem pela
respectiva linha, para evitar-
assim algum incidente des
agradável, f cando, por este-
aviso, ciesdo,, V, salva de qual
. ,i ,... yy']-" ¦! ** ..)Í''d"dC.

Secretaria do « Tiro», 25 de
Novembro de 191Q.

Aristides YiUar
.2°. secretario

De ordem da Directoria, a- ¦
viso aos sócios desta agremi-
ação, que domingo 27 cio cor-
ronte, haverá sessão ordiná-
ria no logar e hora. do cos-
tu me.

Secretaria do « Tiro Muru-
ense,» 25 de Novembro de 910

krísíüles Villar
2". Secretário

,* »''4

••% '¦• **
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Venho por meio da i?iiprensa
protestar, tomo de facto protesto, contra a venda do serirí
gal «Tabocai», situado ¦¦¦¦ mar
gem esquerda deste rio, de
Manoel Nicolau Amando, por
que, sendo credor do vende-
dor, por documento liquido
da importância dc trinta e
quatro contos quinhentos no
venta e novo mil reis (34599$'),
não fui ouvido, nem consulta
do sobre essa venda. Venho
por este meio lavrar o «mèií,
protesto, para salvaguarda
dos meus .direitos, que farei
valer em Juizo assim que ces
sem os motivos que paraliza
ram o Foro deste Termo

Não concordo com a venda
por ser dito seringal o unico
bem que possue o vendedor
para pagar seus credores, em
cujo numero estou como um
dos'maiores.

Villa Seabra, 26 de Novem-
bro de 1910.
Bernardino Niroiau deSenna

Tendo chegado ao meu co-
nhecimento, por cartas do
Ceará, que meu páij Manoel
Nicolau AnTanèÍQ, - vendeu a
Jacintho Dori-v C-irdozo,,meu
seri nga i, de n o mi n ado «O ri e h-
te», sito á margem .esquerda
deste rio, nos fundos do se-
ringal «Taboca'», venho por(
meio d a i m pre i \ sa prote;-.. ;.n r
eomo de facto protesto, con-
tra essa pretença venda que,
além de mil Ia, ò um crime
previsto peio Código Penai.

O seringal de que trato é
de minha exclusiva proprie-
dade, como provarei em jui-
zocom o titulo definitivo e
mais documentos, comproba-
torios. NJq lanço ra*7o j \ do~
recursos que aJei me faculta.;
pelo estado anarcTnco v.o que
ainda se acha;;! os cargos pu-
blicos do Departamento, e o
farei logo que seja possível;

Como já declarei, o Seria

cioso acolhimento e apreço, id'ora em diante obtiverem au-
algavados o:uae;f não me

mereç -yy.
Joaquim Nogueira Bezerra.

Os abaixo assignados, pais
de famlias e esposos piorado-
res e rez:dcnles íiesta villa-*
vizinhos e amigos de Joaquim
Nogueira Bezerra attestamos
que, o mesmo 'exerceu o ma
gisterio desde o mez de A-
gosto p. passado até esta da
ta de 15 de Novembro, que
no desempenho deste cargo
bastante e satisfaetoriamení.e
tem correspondido os nossos-
desejos e espectativas no adi-
ántamento dc nossos filhos,
que o seu esmero c gosto de-
mônstrados pela educação da
infância o torna digno da nos
sa gratidão e estima, em vir-
tilde do que o convidamos
para continuar no mesmo
cargo.

Villa Seabra 19 de Novem-
bro.de 1910.
Manoel Francisco Martins
Maria Fergincc Menezes
Pedro Barbosa Leão
Joànnet Cavalcante àa Crus
CajiXiliò Moreira cie Soúset^
Maria, Francisca de Sousa¦Avelino Cosia
João Barbosa Leão
Miguel José dec SilvcC
Francisco Fernandes
Raünanda Correia Silva
Salüino Basílio do Carmo
Francisco Lopes de araujo
Arthur Marques
João Baplisla de hima,
Antônio Gentil Meneses,
José Severiano Meneses
Joaquim Pinto éle Mesquita
Maria dec Conceição Lima
Sebastião Damião Oliveira

torisação por escripto, porque
são nullas a'gumas verbaes
que anteriormente dei.

Communico, portarão, a es-
::s que abir ' ¦'¦¦> ei. te de-
¦'ist ¦m as ¦ yyy '¦¦ T-y -
peadam-incoivt.il ^rike ívocís í/ra
bal hos,do contrario agirei con
forme o direito oue me -ssiste

São Salvador, 3 \? Novem-
bro de 1910
Marcolino Duarte dè Himira.

As> CauEstien-cs©

m>Levo ao conhecimento
distineto corpo commercial
desta vil ia, que nesta data ii-
quidei á bem de nossos inte
resses a nessa caza corniri cr
ciai sob a firma Leite & Re
zende, actualmente em mi
nha gerencia, visto como na
qualidade de sócio solidário,,
tenho poderes bastante para
na auzencia de meu sócio José
Moreira de Rezende, liquidar
ou effectuar qualquer negocio
que parecer de interesse para
ambos. Da mesma forma faço
publico para conhecimento de
todos que ate a chegada do
meu dito sócio, José" Morei

GTJ5IjCÍI lm* wml mú
i y..lllMfífi
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Variado & completo sortimento de mercadorias riacibnaei:
ra de Rezende, continuo como estrangeiras, que vend© por preços reduzidos am smh ¦¦
responsável pelos negócios g"»1 para o alto Tarauacá
da extincta firma, como seja Fazendas finas, extractos, estivas, calça
pagamentos, recebimentos ou
qualquer cousa que seja pre
ciso resolver.
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A.ch;i-se aberíia à inscripção
iUJ

ei:
your
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a ü ,iii
¦9.z as w noraseecçao

da no ite.
Os ipreiidTíiss pagar 

'o men
salm it2r20^.QOO reis, quer oi;
não freqüentem todos os dias
utets.

Ent.e as matérias do ensi-
no, está a de escripturaçãc
mercantil.

Joecquim Nogueira Beserra

gal cm questão é meu e só eu
¦o pos-so vencer, corno vendi
ao Sr. Manoel Elpidio de An-
drade, que se acha de psse
delle desde Agosto e eu sou
obrigado á boa yenda, firme
e valioza, e defender os seus
direitos em qualquer tempo.

Devo obediência a meu pai,
Mie é o vendedor, mas não aorpònto de me deixar* lezar em
lo&uplctação de terceiros es-
tranhos. Por estes motivos,
não faço o pedido que me fez
em carta meu pai, para que
eu não protestasse a venda.

Hei de. desmanchar as tra-
moias e telegrammas arran-
jados para engazoparem ove.n
dedor, abuzando da sua ihe|§
periencia e decrepitude. m:.

Villa Seabra, 26 de Novem-
brodel'910
P.P.de João Nicolau de Souzafe^nnos^°u cómA° |r'Bernardino Nicolau de Senna A^s,acio Rodrigues de. Fa-

i«&$; na villa Seabra.
íjzaremos dos direitos ,que

a lei nos faculta cõ'ntra* qual
quer psssoa que transgredir
esta nossa prevenção. •'
Novo Destino, 14 de Novem-
vembro de 1910

./. V. dc Menezes & Filho

PREVENÇÃO

Prevenimos à todas as pes-
soas a quem demos licença-
para tirar madeiras em nos
sos terrenos, & ao publico em
geral, que desta .laia em di*
ante fica cassada essa dita li-
cença, quer pòhe.. Tipto, quei
verbal, e prohibido expressa-
mente o corte de madeira pa,-
ra lenha, construcção,e,dií)ca-
ção, e bem assim o de palmei
ra de qualquer espécie, inclu
siyeH)alhas para cobertura
.jf^uffn pretender fazer hego

cio vsdbre isto, deve entender

ATTfSBTADO

lilm. Sr. Direrctordo
« Municipio »

Peço-vos a publicação do
attestado encluso-. À-ssim pro-cedo, especialmente para a-
gradecer publicamente aos
meus bons. visi nhos e ami-
gos a expontânea manifesta-
ção ciue me fizeram neste at-
testado, em cujo basta ri tem en-
te me honram.

Agradeço-lhes sihcerâmèn-
te é penhoradamente tão bon

Fóz dO Müru, 1 de Outubro
1910.

C/i í 'isan th o Leite

conservas dos melhores fabricantes!
:-a Içados, n s «s

§M3^.s«7«s!x,^sisx?:-Tx^~r!ir.ít^j.rm:,~:rv^-T.^.u-^^mmncms
ni; sr: i!má Ij)

OK- 4\Ky^0 KAH03
Opèreiçõêsj Pariu,,, Vias (jemto-Hrinarius

SyphUiis a nialüsiias das creanças

C«ra rnpida da F"norr?jp--* e otjira

Triatániént-o prev-uliro e curativo da 3
**./.ie-, pui pr&ccs-.o-- íauderiips. 0 «vi
pritticà de molèsuasi iiiiV «tis:

Consult..io : — «Pháfmacia Barreira,»
das S íis 9 iioris da; manhã c âas :1 ás 3 da
tarde.

(¦Piiarmacia Provi»lflnciw,p) (Praça dá San
dade), das 9 is IM ua maiiV.

RESIDÊNCIA:—Hua M.Jiâ^alior Gouti-
nho, 85, próximo ii Avenida È. Ribairo—
Manaus.

Telepkono—4-1.
ChamadoB a qualquer hora. Consulta*

por est-ript» para o interior.

_. —1-" —— '*& —* *—— -*—

Prohibo expressamente a
extracção ém meus seringaes
«S. Salvador e Foz do Murú »,
de madeiras para lenha ou
construcção, palha, bambu, o

A<i\fogçié05
Dr. Bezerra Filho tem seu

escriptorioaiesta vila no bair-
ro ltamaraty

Dr. José Linhares tem seu
escriptorio ,na;rua dó Rosário
numero" 61 no ffib de janeiro
Tem seu escriptorio na casa a

de sua' propriedade, á rua
JUruá, no Cruzeiro do Sui

.; capital do Departamento.
y _ í " ' * . *

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS ,
* ¦'... -M _

Fica prorogado consoante^.vi
so para recolhimento, gem
desconto, das notas do The,-
zouro Nacional de 5^000 réi*s
da.8a, 9n. e 10a: estampai; 10|
ròís das 8- e 9'''. estampas; 2Õ|
so^òôõ; íoo#oo5F20o# è ooo^coo

paxiúbíi, salvo aquelles qi.ié||réis fabricadas í ngiaLerra'

;'5a*H*aSSS53*E2

í$Am£J*<MA OXQXHtl
yjy^ -"

®}m m iv k n m a ra o w mMmm h^ii^a
Neste bem inónl.adb estalaiecimóntq exocuta-se todos os trabalhes

conéernònLós a eílò a-*m máxima presteza c assâk.
TABEL LA

Serviço mf.eivm
C«rtc de cabollo
lísriiíi

ã$p00
líiOOÒ

Scnúri) oxtámó
Çprtç de rphpl
Warba 

A' venda grand» quantidáilo dn eslVraçlos, lo<;0c
dé. im Houbigunt, de Roger tít Gallot e do oulvos bohs

loniçoü
i) •icaiiteai

• 83990

¦iakoiiiHte

'Villa 
Leon cio. de Andrade

-v '" -? :jaar

í-Ionii

yy,íjy 1 .
imí

Vi y . m
m,!k%% "¦'mmm, m%ci&ãjè ü

>ívdk@«soeal e melhor prédio om m.
praça.

cie artig©s àe mercearia,- \-Qtojym

:íii no m^ívor
ide.iaiièas a qualquer d

Completo aortituente;
miudezas "%¦

| 
.VENDAS-A DÍaIKEíRO -P.REÇOS REDUZIDOS

^^'^ÍÊÍ0 Cllie oíísre'ee nos preços correntes :
^^%»^;eomPra superior a .Rs. 100,f000. . .

V *

'<?ãJrwm estivas 200,1000.

li/.»

IS im i1 ?.5 mmmm
VILLA SEABRA ^ÓZ DO MUíitir.

. ' " '-* -"- ¦ .^ '*K"Vm ^-

¦wr.'

#*

FQZ DO MÜRU'
¦ • '.BAIRRO—Vim Leoneio de Andreede

Completo sortimento de mercadorias nacionaes e exfes
gell-^s, especialistas sm ferragens, únicos no tètigé'

4%Z /^PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
gingam oti vendem sua^cazas em muito boas ©©lagfes

**y.

Ha.:
8 V

m% *,

**"¦¦: 3 DO
^•líKa^fiiacpi-íCiiMteoVAriíílcaíe

Formado peia Pan
tmisin" àüe

dade íarmácMedieina @ í \

.«5
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TTLáT^o/l CAMPOS SALLES N. 9
Et) A .Ea •_

Aviam mèreadoria^ mm gr,nde Méiit&àâ êmP>..«c, par. os nos Murú, Tanuiae. é Em.ira

^«ríaçT^ 
g0'HMa el8StÍea * °l,tros l"^*** &

1^' T 
"MUCURIPE», E,.COLOMBO,» o* quaes. «põem ie gmades accomodaçoes para passageira

BENEDICTO PROCOPIO BARROZO& Comp.
Faço sciente ao publico que se acham mofadas estas offlci-nas para fazer quaesquer trabalhos pertencentes a estas artesassim camo concertos em lanchas, navios e em qualquer aua-lidade de machinas, armas e gramophone. Fabrica da m&-cnadinhos e boiões com a máxima perfeição e brevidade.
FOZ DO MURV-r-BAÍRRO Villa Leoncio de Andrade

ii  ,

"*- 
' "" ¦ ' 111P,

K.
-DE—

««^^hiw___l-_>^a_,í?¦ Ttad°eom ••*«•'
cm lhe seja MM^My^M^-^f^^ eneonameada-

i lompudao e asseio em sua manipularão
. PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

\y flWfm 
d0 %*&* Mercearia Zé ia va«O Jiimmmtv^oymè Maria de Carvalho Ju«ior

Republica e Santo Antônio Barateiro
—DE—

tntonSo fflignel «fe Irmão
Completo sortimento de fazendas, estivas nacionaese extrangeira?, miudezas e bebidas das melhores que vèrna este. rio, calçados e variado sortimento de extractosd™

let Hubigant» e outros afamados, que vendem por preçossem competidor, porque recebem directamente P Ç

t-íÍi r^ffS- l° "Saí110 Antônio Barateiro», está em viagempara o alto Xarauaea e o «Republica» esta atracado á mar-gem esquerda desta Vilia no ferro «Senador Pompeu» quê
ÜHillllf VerifiCilr-Se a e-cüdg° *» f? Q»«to

Os proprietários vendem não só a retalho como nor

VILLA SEABRA.

_ or
MANAUBNSB

Este vapor áe propriedade
do commereiante José Pauli-
no Gome», so!) o coínmando
do sr. Vicente Monassa, ia-
hiude Manáos a 28 domezp. p.com destino ao rio Murú atè
a foz do Humaytha e traz areboque a lancha Carlota. quesubirá d'alli com mercadorias.

O Manauense passou por
grande reforma,ficando còm
boas acomodações para cargas
e passageiro ¦

MSfflS ESTABELECIMENTOS
COMMERCIAES

$*% ¦ s

—DE-

Com grande sortimento de fazendas r^\v<.« -, •«ien«, que vendem _ grosso e S 
^ 8 """f-"

«u JrAT.Z-rr^ZT*1 d0 Ri0 Mu™ ^e vso
Por preços se.íUp^d:^10 POnt3'1Wm3tt5'ldo --'«-

Vis,tem o CEARA c;se certificarão da verdade «
VER PÁRA CRER

(CAIXA PAULISTA DE PENSÕES)

unccionárnemrÍSn/l« il° 
T]]Pon™ Nacional e aüctorisadà aunccionai em toda a Republica, por decreto n. 6917.

Caixa A. mensalmente 5^000 réis 10 annos
. yxa' L- \2jSÍ500 réis 15 annos

Nos pagamentos integraès desconto de 20 «/

rnnhi,ParH1haÍSrÍní0rmaÇÕeS Com ° reP™sentante da Com.panhia-ivrthur Lebre, na Pharmacia .«Murú.»

HTAMaRATY FOZ DO MURU'

RUA DO CONSELHEIRO JOÃO ALFREDO

üsl w-ij-. Isl^L >L/ j§..BB.K_y ^_y

BELÈxM •97
PARÁ

escolhido e variado

Fqz do ítiurü
COMM-ISSÕES _ CONSIONAÇÕE&DE CONTA PRÓPRIA

íy"m. «r-HRi "Bvfl"______• _

- M«ruy.te pírts0ePÃjto'iSí?.SUCursaes em MàHaos^z de
Representante na'Foz do Murú í 

', 
;'l^

:;; 
' 

Maaòel Elpidio' de Ai_árád§-= * '

>*?fe4èÉÍriÍ§^^^^l^d^ «erae, que

uly^,,!ReaPÍtaSSS°b garaníia de Produetos com jures

- «<» intei-ior Amazoairo 7aíSL 2SÍÍ0 QUe sulca As a|üas

A casa que possue o maissortimento de artigos para homens.7. Distingue-se pela escrutínio. nf.rt«iunproprietário faz em arti^oc dn «" 1 í ^?Í)WÍ? que o seu
bom gosto como m q.íííSt". co'«!!'«re>o, tanto no

bidos pe,o pessoSeârSL0 e ^[f p^ ^

i^a iJ«íri)0Xt<
É de bom avizo procurarem sempre a

C AMIZA Kl A PABlBiVIB
RU._ CONSELHEIRO JOÃO ALFREDO 97-PARÁ

(Ao lado da antiga «Sapataria Soares

—DE—

ZAIRE & IRMAO
CASA MATRIZ em Senna

Madureira com FI-
LIAES nesta villa e
rio Xapury.

Completo Sortimento de ge-
neros do Paiz e extrangeiro,
vendem a grosso e a retalho.
Possuem trez regatões no alto
Purús, Alto Acre e um Pontão
na foz do Murú, jà muito co-
nhecido do publico tarauacà
ense

Especialidade em fazendas
para costumes de senhoras e
cazimira inglezas para ho-
mens, meias e lenços de seda
de primeira qualidade; calça-
dos i ara senhoras, homens e
creanças, geral sortimento de
ferragens e estivas, nacionae
e extrangeiras.

Continuam com o mesmo
raiai o de negocio e espera»
merecer a confiança da sua
grande freguezia.

PREÇOS SEM COMPETEN-
CIA ea mesma seriedade noi
negócios.

VíLLA SEABRA

•DE- '"
'y.Wé,

Grandes Armazéns

;; . Br. S, Barroso Nunes .
Com pratica nos kospitmes do Ri» _«

Janeiro « da Europa
Moléstias nervasas, d« creançat • internai

coração,' pulmões, estômagos, baçoj figad»
intustinos. Exame • tratamento dis moles-
tias das vias urinarias a suas cbmplicaçSe.
ho homem e br mulher por meio de apare-lhos electricos. («retrescopicoe a das urinas

Cemsultorio—«Pharmacia Galeno». _aiS rs 9 da manhã e das 5 á« 6 da tarde.«Pharmacia Humanitária» das 10 is li danaaahã e«das 4 ás 5 dt» tarde.
Residencia-Rua Barroso. 51—telephone

202. Manaus.

Commissões e Consigna ções
d* boas accomnwdações pâ-a pasfaSs 

Muíu-^*Pí>.ndO

Ímãzbnl^Pr^°reS S «*?*•&*« de todo., 0S gêneros da

k^o^T^XÍ^ 
8S Praças d0 Sul do Paiz e ex-

Dinheiro bem
empregado

O melhor erçprego de capi-
tal uesta villa é cm casas,
pois teem os capitalistas optí-
ma occazião para isso.Por 5:000^000 réis vende-sea casa do sr. Pordeus, pro-pna para familia, tendo sala-ileova, sala de jantar e cozi-nha, fechada á chave.

Situada em excellente bair-ro onde nío chega a alagaçSo.Pode ser examinada pelospretendentes. *
A' tratar eom o proprietárionesta villa ou nesta typogra-


